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O PAPEL DO PROFESSOR FORMADOR  
E DAS PRÁTICAS DE LICENCIATURA SOB O OLHAR 
AVALIATIVO DOS FUTUROS PROFESSORES




Giseli Barreto da Cruz*****
Márcia Hobold******
RESUMO: O presente texto discute dados de uma pesquisa que visou analisar a contri-
buição das práticas de licenciatura na constituição da profi ssionalidade dos estudan-
tes, futuros professores. O referencial teórico inclui a perspectiva de autores como 
Roldão (2005, 2007), Imbernón (2001), Ramalho, Nunez e Gauthier (2004), que 
abordam o conceito de profi ssionalidade, e Zeichner (2010), que defende a aproxi-
mação entre universidade e escola. Na abordagem metodológica, recorreu-se a treze 
grupos de discussão, além de um questionário de caracterização dos participantes. Os 
sujeitos da pesquisa foram estudantes que cursavam os últimos períodos dos cursos 
de licenciatura em Pedagogia, Letras, História, Matemática e Biologia, em sete insti-
tuições de ensino superior localizadas em diferentes regiões do Brasil, no ano de 2010. 
Os dados destacam o papel relevante do formador na identifi cação dos estudantes 
com a docência e mostram a importância das atividades curriculares organizadas e 
orientadas que favorecem o conhecimento e a aproximação do aluno com a realidade 
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escolar, tais como a participação em projetos de extensão, experiências de monitoria e 
atividades de iniciação científi ca e pesquisa.
PALAVRAS-CHAVE: profi ssionalidade docente, formação inicial, professor formador.
1. INTRODUÇÃO
As novas exigências colocadas ao trabalho dos professores na sociedade 
contemporânea e o reconhecimento de que a formação nos cursos de licen-
ciatura não vem oferecendo aos licenciandos os conhecimentos e habilida-
des necessários para enfrentar os desafi os da docência colocam em discus-
são a atuação da universidade na formação dos docentes. Especialmente 
no atual contexto educacional brasileiro, quando as pesquisas e os indica-
dores educacionais evidenciam as fragilidades do sistema, a formação dos 
professores torna-se um tema central na agenda das políticas educacionais 
e as atenções se voltam para os cursos de formação inicial e mais especifi -
camente para as práticas curriculares dos cursos de licenciatura.
Estudo sobre o trabalho docente dos professores dos cursos de licen-
ciatura (André et al., 2010) mostrou que um conjunto de mudanças do 
mundo contemporâneo, incluindo as reformas educativas, alterou não 
apenas as instituições e contextos organizacionais, mas também as práticas 
de sala de aula e os próprios professores.
Professores formadores de quatro universidades públicas, privadas e 
comunitárias de diferentes regiões do país foram unânimes ao afi rmar que 
um grande desafi o do seu trabalho docente era lidar com o “novo” aluno dos 
cursos de licenciatura: jovens provenientes de classes sociais emergentes, 
egressos do sistema público de ensino, com acesso restrito aos bens culturais 
e com muitas desfasagens na sua trajetória escolar. Os depoimentos dos for-
madores revelaram tentativas as mais variadas para mobilizar os estudantes, 
que em geral ingressam na universidade muito jovens, buscam uma qualifi -
cação rápida, sem muita disposição para estudos aprofundados e com gran-
des reservas quanto a permanecer no magistério (André et al., 2010). Esses 
dados instigaram a realização de nova pesquisa para conhecer quem são os 
estudantes que buscam os cursos de formação inicial, quais suas expectati-
vas, crenças, valores e concepções sobre a profi ssão docente e como avaliam 
as práticas curriculares vivenciadas em seu processo de formação. 
Algumas questões formuladas foram: O que o estudante de licenciatura 
espera do curso? E da profi ssão docente? E como os cursos de licenciatura 
têm atuado frente à realidade dos estudantes? Como têm respondido ao 
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desafi o de propiciar uma formação profi ssional de qualidade? Que profi s-
sionalidade vem sendo desenvolvida pelos cursos de licenciatura?
Das várias questões nasceu a problemática do estudo aqui apresentado, 
que tem seu foco nas concepções dos licenciandos sobre a profi ssão docente 
e no papel que as práticas de licenciatura desempenham na sua formação. 
Defi niu-se como objetivo geral da pesquisa analisar as contribuições do 
curso de licenciatura na constituição da profi ssionalidade dos estudantes, 
futuros professores. Em termos específi cos, objetivou-se:
• identifi car os conhecimentos e práticas do curso considerados mais 
signifi cativos para os estudantes, futuros professores;
• analisar a contribuição das disciplinas e práticas curriculares do curso 
de licenciatura para o desenvolvimento profi ssional dos estudantes.
Conhecer como os licenciandos avaliam as contribuições das práticas 
formativas para a constituição da profi ssionalidade docente é fundamental 
para os professores formadores dos cursos de licenciatura, que podem exa-
minar essas apreciações apoiados em referenciais teóricos, submetê-las a 
uma refl exão crítica para que sejam reconstruídas em novas bases. Para os 
pesquisadores, esse é um tema de crucial importância porque leva a conhe-
cer o ponto de vista dos sujeitos, sua maneira de conceber a profi ssão, o 
que pode dar pistas para o delineamento de caminhos mais efetivos para a 
reestruturação dos cursos e programas de formação docente.
2. REFERENCIAL TEÓRICO
Os cursos de licenciatura têm um papel fundamental na socialização pro-
fi ssional e na construção da identidade dos professores. É o momento em 
que os modelos de práticas docentes pré-existentes são aprimorados, remo-
delados, apreendidos e/ou refutados, seja por meio dos conhecimentos que 
são veiculados nos cursos de formação, seja pelas experiências, interações, 
vivências variadas às quais, nessas situações, os estudantes são expostos.
A formação inicial tem, assim, um peso considerável na construção da 
profi ssionalidade docente, ou seja, no desenvolvimento de saberes, habili-
dades, atitudes, valores que constituem a especifi cidade do ser professor.
Roldão (2007: 94) nos ajuda a discutir aquilo que é específi co da profi ssão 
docente. Segundo a autora, o caracterizador distintivo do docente “relativa-
mente permanente ao longo do tempo embora contextualizado de diferen-
tes formas é a ação de ensinar”. Essa afi rmação provoca uma interrogação 
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sobre o que se entende por ensinar. A ação de ensinar, segundo ela, nos 
remete a uma série de entendimentos históricos e conceituais, um campo 
de tensões entre o “professar um saber” e o “fazer outros se apropriarem de 
um saber”. Assim, na primeira concepção, ensinar é entendido como uma 
forma de se transmitir informações acumuladas ao longo da história da 
humanidade e, na segunda, o foco se situa na capacidade de mobilizar o 
aprendiz para que se aproprie dos conhecimentos sistematizados.
Para a autora, essa função defi nidora do profi ssional professor, que é o 
ensino, não reside em “passar” um saber, mas, sobretudo, em criar condi-
ções para que o outro aprenda e se aproprie de algo. Ela argumenta que não 
basta pôr a informação disponível para que o outro aprenda, é preciso que 
alguém a organize e, mais do que isso, que estruture um conjunto de ações 
que levem o outro a aprender, o que requer um vasto campo de saberes.
Em lugar de falar em prática docente, Roldão prefere a expressão ação 
de ensinar, que é fundada no domínio seguro de um saber que emerge 
dos vários saberes formais e dos saberes experienciais. Para ela, o docente 
profi ssional é “aquele que ensina não apenas porque sabe, mas porque sabe 
ensinar” (Roldão, 2007: 101).
Como a autora, entendemos que ensinar requer uma variada e complexa 
constelação de saberes passíveis de diversas formalizações teórico-científi -
cas, científi co-didáticas e pedagógicas. Assim, na atividade docente há inú-
meros fatores implicados, inclusive a forma como o professor compreende 
e analisa as suas práticas educativas, como articula diferentes saberes no 
seu ato de ensinar e como refl ete na ação diante do inesperado e do des-
conhecido.
Essa especifi cidade de saber transformar o conhecimento do conteúdo 
em ensino, ou seja, de saber fazer com que o conhecimento seja aprendido 
e apreendido por meio da ação docente reforça o estatuto de profi ssionali-
dade, “porque a função de ensinar, assim entendida, é alguma coisa que lhe 
é específi ca, que outros actores, se possuírem saberes apenas conteudinais 
idênticos, não saberão fazer” (Roldão, 2005: 117). Dito de outra forma, isso 
signifi ca que o trabalho docente requer um conjunto de saberes profi ssio-
nais que precisam ser aprendidos. 
Parece ser consenso que esses saberes se desenvolvem ao longo da car-
reira profi ssional, mas, como ressalta Imbernón (2001), é na formação 
inicial que o futuro professor deve aprender as bases para construir um 
conhecimento pedagógico especializado.
Historicamente, os cursos de formação docente enfrentam o desafi o de 
possibilitar um saber-fazer prático racional e fundamentado que possibilite 
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a ação docente em situações complexas e incertas, bem como em relação às 
formas de estar na docência, de exercer e viver a profi ssão num ambiente 
organizacional estruturado.
A esse respeito Roldão (2005) afi rma que não basta o professor conhecer, 
por exemplo, as teorias pedagógicas ou didáticas e aplicá-las a um dado 
conteúdo de aprendizagem, para que decorra uma articulação entre esses 
vários elementos. São múltiplos os fatores que interferem numa situação 
concreta de ensino, daí a necessidade de um olhar atento às tensões que 
cercam a prática profi ssional dos docentes e, mais especifi camente, às 
questões referentes à sua profi ssionalidade.
A autora entende a profi ssionalidade “como aquele conjunto de atributos, 
socialmente construídos, que permitem distinguir uma profi ssão de outros 
muitos tipos de atividades, igualmente relevantes e valiosas” (2005: 108).
Apoiada teoricamente em Gimeno Sacristán, Claude Dubar e António 
Nóvoa, Roldão (2005) identifi cou um conjunto não uniforme de elementos 
que seriam os caracterizadores ou descritores da profi ssionalidade docente 
e que ela resume em quatro grupos:
• o reconhecimento social da especifi cidade da função associada à 
actividade (por oposição à indiferenciação);
• o saber específi co indispensável ao desenvolvimento da actividade e 
sua natureza;
• o poder de decisão sobre a acção desenvolvida e consequente res-
ponsabilização social e pública pela mesma – dito doutro modo, o controle 
sobre a actividade e a autonomia do seu exercício;
• e a pertença a um corpo colectivo que partilha, regula e defende, 
intra-muros desse colectivo, quer o exercício da função e o acesso a ela, 
quer a defi nição do saber necessário, quer naturalmente o seu poder sobre 
a mesma que lhe advém essencialmente do reconhecimento de um saber 
que o legitima (2005: 109).
Investigar se e como esses caracterizadores estão presentes nos discursos 
dos licenciandos e nas práticas curriculares dos cursos de formação parece-
-nos fundamental para que se possam delinear estratégias de intervenção 
calcadas na realidade dos cursos e voltadas ao aperfeiçoamento cada vez 
mais efetivo dos processos formativos.
Um dos autores que fez avançar a discussão do conceito de profi ssionali-
dade docente é Gimeno Sacristán (1995), o qual argumenta que o conceito 
de profi ssionalidade está em constante elaboração, devendo ser analisado 
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em função do momento histórico concreto e da realidade social que o 
conhecimento escolar pretende legitimar, isto é, deve ser contextualizado. 
O autor defi ne profi ssionalidade como “o conjunto de comportamentos, 
destrezas, atitudes e valores que constituem a especifi cidade de ser profes-
sor” (1995: 65).
Ramalho, Nuñez e Gauthier (2004) também contribuem para a eluci-
dação do conceito de profi ssionalidade que associam estreitamente ao de 
profi ssionalização. Segundo os autores, são duas dimensões que se arti-
culam, são complementares e num processo dialético concorrem para a 
construção de uma identidade social. A profi ssionalidade é entendida pelos 
autores como um processo interno do professor, que consiste na aquisição 
de conhecimentos que são mobilizados nas atividades docentes. São sabe-
res próprios da profi ssão docente que englobam os saberes disciplinares 
e pedagógicos. “De posse desses saberes, na sua prática ele [o professor] 
vai construindo as competências para atuar como profi ssional” (2004: 51). 
A profi ssionalização é concebida como processo externo que se refere ao 
profi ssionismo ou profi ssionalismo e diz respeito à reivindicação de status 
dentro da divisão social de trabalho, que requer negociações por parte de 
um grupo de atores no intuito de reconhecimento perante a sociedade das 
qualidades específi cas, complexas e difíceis de serem aprendidas. Busca-se 
um certo monopólio sobre o exercício da atividade e, também, prestígio e 
participação na construção da profi ssão. No contexto das atividades huma-
nas, o que determina o status profi ssional é o saber dizer científi co. “O 
profi ssionalismo é um processo político que requer trabalho num espaço 
público para mostrar que a atividade docente exige um preparo específi co, 
que não se resume ao domínio da matéria, ainda que necessário, mas não 
sufi ciente” (idem: 53). Isso signifi ca que é necessário que o profi ssional do 
ensino tenha uma formação apropriada e de qualidade.
Para Contreras (2002), a profi ssionalidade se refere às qualidades da prá-
tica profi ssional dos professores em função das exigências do trabalho edu-
cativo. Falar de profi ssionalidade signifi ca, segundo ele, “não só descrever 
o desempenho do trabalho de ensinar, mas também expressar valores e 
pretensões que se deseja alcançar e desenvolver nesta profi ssão” (2002: 74).
Altet, Paquay e Perrenoud (2003), fundamentados em Casalfi ori e 
Paquay (1998), afi rmam que profi ssionalidade “seria o conjunto de com-
petências que um profi ssional deveria ter ou, ainda, o conjunto de compe-
tências reconhecidas socialmente como características de uma profi ssão” 
(2003: 235). Acrescentam que profi ssionalidade pode ser defi nida “em 
termos de funções específi cas a assumir, de competências a aplicar, mas 
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também em termos de identidade e de questões sociais e éticas postas em 
jogo” (idem: 235).
A revisão bibliográfi ca do conceito de profi ssionalidade permite-nos 
concluir que há bastante convergência de pontos de vista entre os auto-
res. Todos concordam que o processo de constituição da profi ssionalidade 
envolve muitos fatores, tais como os pessoais e profi ssionais, os cogniti-
vos e afetivos, os individuais e coletivos. Esses múltiplos aspectos afetam 
e constituem as experiências escolares, familiares, profi ssionais, que com-
põem o repertório do ‘saber fazer’ de um professor, no qual estão incluídos 
conhecimentos, valores, habilidades, modos de percepção e de compreen-
são da realidade que o cerca.
Os cursos de licenciatura têm responsabilidade substancial no processo 
de socialização secundária de seus estudantes. São cursos destinados a 
preparar profi ssionais que lidarão com a socialização e a humanização de 
semelhantes a partir da mediação com a cultura, com processos deontoló-
gicos e com o conhecimento. Um futuro profi ssional que atuará em pro-
cessos subjetivos, cujos resultados, diferentemente daqueles obtidos por 
outros profi ssionais, só poderão ser mensurados, geralmente, a médio e 
longo prazo.
3. ABORDAGEM METODOLÓGICA
Tendo em vista o propósito de investigar contribuições do curso de licen-
ciatura para a constituição da profi ssionalidade dos estudantes, futuros 
professores, o caminho metodológico orientou-se naturalmente para uma 
aproximação à perspectiva dos sujeitos e para a elucidação das práticas 
curriculares de formação.
Os sujeitos da pesquisa foram os estudantes que cursavam os últimos 
períodos do curso de licenciatura nos anos de 2010 e 2011, em sete ins-
tituições (duas públicas, quatro comunitárias, uma privada), localizadas 
nos estados do Sul, Sudeste e Nordeste do Brasil. Os cursos de licenciatura 
estudados foram os de Pedagogia, Letras, História, Matemática e Biologia.
A fonte principal de coleta de dados foi o grupo de discussão, que na 
perspectiva de Flick (2004) possibilita levantar opiniões e atitudes sobre 
assuntos variados, inclusive os que são tabu, e permite, pela interação 
entre os pares, criar uma situação mais próxima da vida cotidiana do que a 
entrevista comum. As discussões em grupo, nas palavras do autor, “podem 
revelar como as opiniões são geradas e, sobretudo, alteradas, defendidas e 
suprimidas no intercâmbio social” (2004: 130).
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Segundo Weller (2010: 247), o grupo de discussão favorece a obtenção 
de dados sem desvinculá-los do contexto dos participantes, fazendo emer-
gir suas visões de mundo e suas representações. O interesse do pesqui-
sador, neste caso, não é apenas conhecer as experiências e opiniões dos 
participantes, mas suas vivências coletivas ou suas posições comuns acerca 
de um tópico. É um instrumento que possibilita reconstruir os diferentes 
meios sociais e o habitus coletivo do grupo, afi rma a autora.
A discussão em grupo exige um grau de abstração maior do que a 
entrevista individual, pois os participantes são levados a refl etir juntos 
e a expressar suas opiniões. Como método de coleta de dados, pareceu 
ser muito adequado nesta pesquisa por permitir reunir alunos forman-
dos que vivenciaram o mesmo percurso formativo, partilhando aspectos 
comuns, mas ao mesmo tempo, mantendo características próprias decor-
rentes de suas trajetórias de vida e de escolarização, classe social, gênero, 
religião. 
O grupo de discussão fomenta o diálogo e as trocas coletivas que podem 
favorecer a evocação de fatos, pessoas, situações que foram signifi cativas 
no curso de formação. Pode-se, assim, captar os processos e conteúdos de 
natureza cognitiva, emocional, ideológica e representacional numa dimen-
são mais coletiva e menos individualizada.
As sessões dos grupos de discussão foram realizadas com estudantes de 
um ou de dois cursos de licenciatura de cada instituição, com formandos 
que estavam atuando ou não na docência. Os grupos foram formados por 
sete a dez pessoas e as sessões tiveram a duração de uma hora e meia a duas 
horas.
Os grupos de discussão foram realizadas com a participação de pelo 
menos dois pesquisadores, um atuando como moderador e o outro como 
observador-relator. Essas anotações foram necessárias para registrar o con-
texto das falas (quem falava o que), acompanhar a cadeia de interação, a 
linguagem, as manifestações não verbais, o clima geral do grupo. O regis-
tro da sessão também foi feito por meio de gravação em áudio, utilizando-
-se dois gravadores para garantir a completa cobertura dos dados.
Antes do início do grupo foi solicitado aos participantes que respon-
dessem um questionário de caracterização que também incluía perguntas 
sobre a atividade profi ssional que vinham exercendo no momento.
A dinâmica de discussão seguiu um roteiro, organizado em três momen-
tos com questões para aquecimento, questões centrais e questões de encer-
ramento. Para cada um desses momentos, foram formuladas questões 
abertas e lembretes para aspectos considerados importantes.
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O local e horário das sessões foram defi nidos com antecedência, aten-
dendo às necessidades e possibilidades dos participantes, que assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, no qual concordavam com a 
participação na pesquisa e autorizavam a gravação da discussão.
Os dados foram analisados em torno de dois eixos: a atuação dos forma-
dores e a organização curricular dos cursos de licenciatura.
4. RESULTADOS
4.1. A atuação do professor formador
Nesta pesquisa, professor formador é aquele que atua nos cursos de licen-
ciatura e é responsável pelas disciplinas da área específi ca de conhecimento, 
assim como pelas disciplinas pedagógicas em geral e pela supervisão do 
estágio nas escolas.
O aspecto comum detectado na análise de conteúdo de todos os grupos de 
discussão foi o importante papel dos professores formadores, evocados, inclu-
sive como referência para a escolha ou para a não escolha da profi ssão docente. 
Na avaliação da maioria dos estudantes, as aulas dadas por professores 
comprometidos, frequentes, exigentes, que se preparam, dominam o con-
teúdo e, sobretudo, sabem ensinar, foi o que mais se destacou no processo 
formativo, no sentido em que os estudantes tiveram a chance de aprender 
sobre a docência com quem a desenvolve bem:
Primeiro, pra mim, foi a qualidade dos professores, e isso foi marcante. 
Alguns professores instigam a gente. Você nem pisca na aula deles e se 
você se permitir, você vai longe na refl exão. Acho que essa diversidade das 
matérias, que eu não sabia, mas que compõe o currículo da Pedagogia e 
alguns professores com a experiência própria, que trazem, que fazem a 
disciplina fi car mais signifi cante para gente e faz com que a gente cons-
trua de um jeito diferente. (Estudante do curso de Pedagogia)
Uma disciplina em que eu aprendi muito foi Avaliação. O professor 
conseguiu dar a teoria e a prática sem nem sair da sala. Desconstruiu 
aquilo que você acreditava a vida toda sobre avaliação. Desconstruiu e 
construiu algo melhor. (Estudante do curso de Pedagogia)
Esses depoimentos são ilustrativos da importância conferida às práticas 
docentes dos formadores para o desenvolvimento das disciplinas. Com 
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maior ou menor intensidade, os estudantes das instituições investigadas 
fazem referência à contribuição de algumas disciplinas na sua formação 
de professor e, mais que isto, observa-se a clara vinculação entre a atuação 
do formador e a valorização da disciplina ministrada por ele na formação 
do aluno:
 [...] eu acho que isso depende muito do professor; pra mim os cur-
sos mais relevantes que houve, dos quais eu estou levando mais conhe-
cimento, foram o curso de Língua Portuguesa, o curso de Literatura... 
(Estudante do curso de Letras).
[...] uma professora que me marcou muito foi a professora [...], de 
Genética, pela maneira que ela dá aula, pelo assunto e pela bondade. 
Lógico que você tem vários professores, mas essa foi uma matéria que me 
marcou bastante. (Estudante do curso de Biologia)
Estes depoimentos evidenciam o papel central do professor formador na 
constituição da profi ssionalidade dos futuros professores. São os mestres 
modelos que, com sua forma específi ca de dar aula e de se relacionar, con-
tribuem efetivamente para a aprendizagem dos licenciandos, assim como 
deixam marcas indeléveis para a sua profi ssão. 
Emerge nos depoimentos dos alunos, dos diferentes grupos e institui-
ções, a importância atribuída a uma determinada disciplina vinculada à 
atuação do formador por ela responsável. Da mesma forma, os estudan-
tes se referem às disciplinas que pouco contribuíram para sua formação, 
observando que não são as matérias em si que são menos importantes, 
mas a forma como foram ministradas, por docentes desinteressados, sem a 
necessária experiência ou mesmo sem conhecimento da área:
Eu acho assim que algumas coisas que acontecem aqui é... Como você 
vai acreditar no que você faz se as atitudes não mostram credibilidade? 
Na educação, compromisso com isso. Colocam professores que não tem 
capacidade, não, capacidade é muito forte, mas que não tem potencial 
pra dar aula, pra dar a disciplina. (Estudante do curso de Pedagogia)
Acho que todas as disciplinas possuem sua importância. O que faltou 
foi o comprometimento do professor e, até em alguns, falta de preparo. 
(Estudante do curso de História)
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O trabalho do professor formador é essencial não apenas na aprendiza-
gem do conteúdo disciplinar, mas sobretudo na relação que leva o estu-
dante a estabelecer com o conhecimento daquela área. 
Roldão (2005: 117) enfatiza a importância da atuação do professor como 
responsável pela mediação entre o saber e o aluno: “o professor é aquele 
que ensina não só alguma coisa, mas alguma coisa a alguém”. Essa afi rma-
ção remete à especifi cidade da função do professor: ser capaz de organizar 
a ação de ensinar de forma que os conteúdos possam ser aprendidos pelos 
alunos. Mas lembra também a dimensão relacional envolvida na docência, 
a “inevitável miscigenação de elementos pessoais e profi ssionais no desem-
penho docente” (Roldão, 2007: 97). 
Os depoimentos dos diferentes grupos deixam clara a importância dessa 
mediação, bem como a estreita relação entre as dimensões pessoal e pro-
fi ssional no trabalho dos formadores. Aspecto citado pelos licenciandos 
de todas as instituições é a importância atribuída à relação afetiva que o 
formador estabelece com os alunos, sem que se perca o rigor e a postura 
profi ssional. 
A discussão nos grupos sobre a prática docente dos formadores, bem 
como as contribuições formativas das disciplinas, desencadeou uma refl e-
xão sobre o aprendizado da docência:
Então, por exemplo, às vezes a minha dúvida era a dúvida de algu-
mas pessoas. Nós tínhamos a dúvida assim, de como ensinar aquilo para 
o aluno. Então assim, é fácil a gente olhar [...], é fácil a gente entender 
e saber o conteúdo, o difícil é você transmitir aquilo. Porque às vezes a 
pessoa entende muito, é muito inteligente, mas não consegue transmitir 
aquilo, o aluno não entende. Então, eu acho que algumas matérias foram 
boas nesse sentido, que fi zeram com que a gente conseguisse entender 
como transmitir aquele conteúdo para o aluno. (Estudante do curso de 
Pedagogia)
 [...] o ano passado com a professora [...] eu passei a ver a matemática 
com outros olhos e também passei a trabalhar com meus alunos de uma 
maneira diferente. O que pra mim foi muito signifi cativo, mudou minha 
postura profi ssional, mudou até minha visão da matemática. (Estudante 
do curso de Pedagogia)
Esses depoimentos dos licenciandos colocam em pauta a questão do 
ensinar e são ilustrativos de que há práticas formativas que favorecem o 
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aprendizado da docência. Os participantes também analisaram as formas 
de organização didática das aulas, bem como as estratégias utilizadas pelos 
formadores que têm caráter formativo. Observe-se uma situação de diá-
logo entre estudantes do curso de Pedagogia:
Acredito que algumas práticas mais signifi cativas foram as práticas em 
que os professores conseguiam passar uma teoria, trabalhar com textos 
e ao mesmo tempo, fazer dinâmicas em sala de aula. Então, professores 
que conseguiam que a gente não achasse uma aula tediosa, no sentido 
da gente ter vontade de ir para a aula, saber que cada aula vai ser uma 
experiência única. 
Concordo! Cada professor apresentou de uma forma diferente de como 
você pode apresentar uma disciplina, entendeu? Foram muitas formas, 
foram muitas metodologias que dariam para utilizar, assim, com crianças 
de várias faixas etárias, ou mesmo que fossem com jovens e com adultos, 
em empresas. 
Ah! E todas as atividades que a gente teria que passar para os nossos 
alunos, eram passadas pra gente. Por exemplo, aquilo que a gente tem 
que passar pra criança, brincar com a criança, a gente brincava primeiro, 
a gente jogava primeiro, então a gente fazia aquela atividade primeiro. 
Veja, por exemplo, a gente fez atividades que a gente deveria passar como 
professores, nós fi zemos como alunos pra ver como funciona. 
Nesse diálogo os licenciandos ressaltam a diversidade de propostas ofe-
recidas e exigidas pelos professores que tornaram as aulas mais signifi cati-
vas e que possibilitaram a coerência que deve haver entre as ações desen-
volvidas durante a formação de um professor e o que dele se espera como 
profi ssional. Estratégias dessa natureza são cada vez mais valorizadas pelo 
seu poder educativo. São ferramentas promissoras em processos formati-
vos da docência que, como bem analisa Shulman (2004), não só favore-
cem a compreensão do processo ensino-aprendizagem durante a formação 
inicial, como também desmitifi cam a ideia de que aprendemos apenas a 
partir da experiência.
Os participantes revelam um olhar atento à atuação profi ssional dos 
professores. Os aspectos positivos destacados pelos estudantes dizem res-
peito ao preparo do formador para ensinar, expresso em aulas organizadas, 
com coerência entre o proposto e o realizado, evidenciando domínio do 
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conteúdo e habilidade para favorecer o aprendizado do aluno e utilizando 
uma sistemática de avaliação condizente com o trabalho da disciplina. 
Destacam-se em várias falas a apropriação dos “modelos” e formas de 
atuar dos formadores, que são percebidos como fontes de referência para 
as práticas pedagógicas dos licenciandos. 
O aspecto que gostei foi o de estar reproduzindo, absorvendo os modos 
dos professores. [...] Eu acho que a gente absorve essa prática [...] porque é 
tanto contato que a gente acaba transformando em forma de cria mesmo. 
Nós nos transformamos em seguidores... (Estudante do curso de História)
Da mesma forma, há um olhar crítico sobre as aulas de alguns professo-
res, que são vistos como modelos “pelo avesso”, ou seja, oferecem exemplos 
de como não deve ser o trabalho do formador. São citadas a falta de pla-
nejamento das aulas e as formas de trabalho repetitivas, baseadas apenas 
na leitura de textos, a falta de domínio do conteúdo ensinado, o despre-
paro para ensinar. As críticas estendem-se às condições institucionais, que 
levam professores a lecionarem disciplinas para as quais não possuem a 
necessária formação: 
É um ponto até delicado para falar, mas acho que tem que ser falado. 
É que alguns professores poderiam mudar um pouquinho a didática, um 
pouquinho não, bastante! [...] alguns professores parecem que estouraram 
como pipocas como mestres e doutores e não passaram por essa vida aca-
dêmica que a gente tá passando agora. Como é difícil pra gente trabalhar 
o dia inteiro e chegar aqui cansado, ter que assistir aula, acho que os pro-
fessores tinham que mudar um pouquinho esse modo de dar aula, a ação 
mesmo de dar aula. (Estudante do curso de História)
Eu percebi que muitas vezes os professores não são formados naquela 
área, mas vão dar aula naquela área. Então, por exemplo, se eu sou for-
mada em História e Geografi a, como eu vou dar aula de Metodologia da 
Arte ou de Língua Portuguesa ou de Matemática? Então eu acho que o 
curso não tem um número grande de professores especializados naquela 
matéria e aí, eles pegam qualquer um pra dar aula de Avaliação, por 
exemplo. E aí, o professor nunca viu aquilo na vida e aí, eu acho que ele 
não vai passar pra gente. O professor pode ser super inteligente, mas não 
é a área dele aquilo. [...] E aí, a gente se prejudica. (Estudante do curso 
de Letras)
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Nesses depoimentos, as críticas ao trabalho desenvolvido nas disciplinas 
estendem-se à instituição, por não tomar uma atitude em relação aos pro-
fessores cuja atuação docente deixa a desejar, e às condições de trabalho 
que por vezes obrigam um professor a trabalhar conteúdos com os quais 
não tem familiaridade, bem como à falta de experiência e ao desconheci-
mento de alguns professores em relação à realidade da educação básica. 
Cabe destacar que a queixa da falta de domínio da matéria por parte do 
professor universitário pode ser confundida ou associada à maneira pes-
soal deste conduzir o andamento didático da disciplina.
Como destaca Cunha (2012), a ampliação do ensino superior tem tra-
zido para as universidades, docentes que passaram por cursos de mes-
trado ou doutorado que os preparam para a pesquisa e privilegiam o 
aprofundamento de um tema de estudo, mas não os qualifi cam para o 
exercício da docência, especialmente para o atendimento a estudantes 
provenientes de classes sociais menos favorecidas e com lacunas na sua 
formação. 
Os dados do presente estudo evidenciam o papel fundamental exercido 
pelo formador dos cursos de licenciatura na constituição da profi ssiona-
lidade docente e corroboram resultados já indicados em outras investiga-
ções. Pesquisa realizada por André e colaboradores (2010) que teve como 
foco o trabalho do professor formador que atua nos cursos de licenciatura, 
já mostrava que o professor desses cursos não só contribui para o desen-
volvimento de competências profi ssionais de futuros professores, como 
exerce infl uência na forma como estes compreendem o seu papel. 
4.2. A organização curricular dos cursos 
e a apropriação dos conhecimentos profissionais
Em seus depoimentos, os alunos dos diferentes grupos e instituições dis-
cutem o papel dos cursos de licenciatura na construção de seus conheci-
mentos profi ssionais a partir da contribuição das disciplinas cursadas, do 
estágio e da prática de ensino, da participação em atividades de pesquisa, 
extensão e monitoria, entre outras.
Um ponto comum, destacado por todos os grupos, é a possibilidade de 
articular teoria e prática nas situações de aprendizagem, de forma que as 
proposições teóricas, geralmente mais recorrentes na formação acadêmica, 
alcancem maior signifi cado na sua interface com a prática docente. Esta 
relação é, sem dúvida, um dos grandes dilemas da formação de professo-
res e tem sido objeto de questionamento entre profi ssionais da educação 
e pesquisadores da área. As falas a seguir evidenciam a importância atri-
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buída pelos licenciandos a esse aspecto, ao discutirem a contribuição das 
disciplinas na sua formação:
Porque elas conseguiram me levar à prática em sala de aula, o que pode-
ria ser usado verdadeiramente e não apenas teorizando. Acho importante 
a teoria, mas para o professor, a prática é essencial. (Estudante do curso 
de Pedagogia)
Às vezes, eu sinto assim, que parece que a gente é ensinado só a teoria 
assim, a se importar mais com a teoria, na prática... porque na prática a 
gente não vê essa relação da teoria e prática, na prática nada acontece. 
(Estudante do curso de Pedagogia)
Observa-se nas explicações apresentadas pelos estudantes que as disci-
plinas melhor avaliadas são aquelas que estabelecem a conexão entre a teo-
ria e a prática; ao contrário, as disciplinas consideradas piores são aquelas 
que não promovem essa articulação. Assim, é possível depreender que a 
possibilidade de teorização da prática é considerada essencial para avaliar 
a contribuição das disciplinas na sua formação profi ssional, visto que os 
fatores apontados pelos alunos são permeados por aspectos referentes a 
essa difusa relação.
Ao discutir essa questão, Roldão (2007: 98) destaca que nesta interface 
teoria-prática situam-se “as grandes questões relativas ao conhecimento 
profi ssional docente que hoje estão na agenda da formação e da profi ssio-
nalização dos professores”. A autora lembra que a atividade de ensinar foi 
praticada muito antes da produção de conhecimentos sistematizados sobre 
o ensino, o que confere à atividade docente uma inevitável “praticidade”, 
comum às atividades sociopráticas, mas que não pode ser confundida com 
um “saber fazer” desprovido de saber teórico. Ao discutir a complexidade 
dessa relação, Roldão afi rma que é preciso superar a visão desses dois cam-
pos como entidades separadas, para compreendê-los como domínios que 
se integram no saber profi ssional requerido pela função de ensinar: 
[...] o saber que requer é intrinsecamente teorizador, compósito e inter-
pretativo. Por isso mesmo, o saber profi ssional tem que ser construído – e 
refi ro-me à formação – assente no princípio da teorização, prévia e pos-
terior, tutorizada e discutida, da acção profi ssional docente, sua e obser-
vada noutros. (Roldão, 2007: 101)
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A afi rmação de Roldão nos oferece referências para analisar diferentes 
situações curriculares desenvolvidas nos cursos, no sentido da integração 
teoria-prática. Nessa perspectiva, o estágio deveria ser um espaço especial-
mente favorável para a construção dessa relação, na medida em que, como 
ressaltam Pimenta e Lima (2004), seria o elemento integrador do corpo de 
conhecimentos do curso de formação. 
A questão do estágio emergiu nas discussões em todos os grupos. Sua 
importância é destacada pelos licenciandos, que o consideram um compo-
nente curricular fundamental na sua formação:
[...] o estágio, pois agora nós estamos vivenciando de perto tudo aquilo 
que nós apenas imaginávamos. Nós percebemos que, às vezes, é muito 
mais difícil do que a gente pensava em certos pontos. Agora é a chance de 
se analisar mesmo se você quer ser professor ou não. (Estudante do curso 
de Ciências Biológicas)
Com o estágio em sala de aula, você vai entender porque algumas coi-
sas acontecem em sala de aula e como melhorar aquilo. Você passa a per-
ceber as coisas e a entender os alunos de uma maneira melhor. (Estudante 
do curso de Letras) 
As falas acima indicam o que talvez seja o ponto fulcral no estágio: a 
materialização da profi ssão. É a aproximação com a escola que faz a ponte 
entre o estudante universitário e o futuro professor. É um mundo que se 
torna material, vivo, real, e articula-se diretamente com a formação do 
licenciando, o momento em que o estudante adentra os espaços escolares 
e se relaciona com os alunos e professores concretos, no cotidiano escolar. 
Se em alguns casos o estágio é percebido como ponto alto do curso, 
posto que possibilita o conhecimento do espaço escolar e a teorização da 
prática docente contextualizada, as falas dos licenciandos mostram que na 
maior parte dos cursos o estágio não vem cumprindo essa função. As críti-
cas em torno do estágio apontam a falta de acompanhamento no âmbito de 
sua realização, a falta de diálogo entre as instituições, a predominância de 
observações de práticas mal desenvolvidas. Desta forma o estágio acaba se 
tornando uma atividade meramente burocrática, um momento de conhe-
cimento das difi culdades e defi ciências do sistema escolar, práticas que os 
alunos querem evitar, ou não querem repetir em seu exercício profi ssional. 
A fala de uma licencianda resume a triste visão de muitos alunos acerca do 
estágio:
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No estágio eu aprendi muito mais sobre o que não fazer do que o que 
fazer em sala de aula. (Estudante do curso de Pedagogia)
Considero que a prática de ensino, apesar de ser de boa qualidade, 
deixa a desejar por causa do estágio, que, em minha opinião, não contri-
buiu muito para a minha formação. (Estudante do curso de Letras)
Outra questão apontada pelos estudantes é a falta de contato e articula-
ção entre a universidade e a escola campo de estágio, o que resulta na falta 
de clareza da função do estágio para os profi ssionais que recebem o esta-
giário na escola. Nesse quadro, o estagiário é frequentemente visto como 
mais um “auxiliar” em tarefas na escola:
E a conduta da coordenadora também, você pode fazer isto? Ah, eu tô 
sem professor nessa sala, você fi ca pra mim? A gente tá precisando de você 
lá, você não vai vir? A intenção não era para aprender, é para ajudar, eu 
faço por eles. (Estudante do curso de Pedagogia)
É interessante observar que os alunos questionam a forma como o está-
gio vem sendo realizado e apontam os aspectos falhos no curso, mas tam-
bém oferecem pistas importantes para o melhor encaminhamento desta 
atividade curricular: 
A questão dos estágios é uma questão muito falha no curso. Acho que 
existe... os estágios, a gente sabe da importância, mas existe uma ruptura, 
ruptura não, acho que não tem uma relação efetiva entre a universidade 
e a escola onde a gente faz estágio. Acho que é uma relação muito buro-
crática, fi cha e relatório, eu acho que isso é um pouco vazio sei lá, talvez 
pudesse ser menos escolas pra estagiar. Acho que tinha que ter uma rela-
ção mais efetiva da escola, mais a universidade com escola, entendeu? 
Porque senão, por isso acaba acontecendo esses problemas de chegar lá, e 
acaba sendo visto como aquele que vai criticar tudo o que tá acontecendo. 
(Estudante do curso de Pedagogia)
No estágio, a gente encontra difi culdade na resistência de alguns profes-
sores mais antigos. Quando a gente entra, a gente está cheio de vontade de 
fazer uma aula diferente, de levar material e tal, mas para eles nada fun-
ciona. “Ah não, saída de campo aqui não funciona, aqui não dá.” “E aula 
de laboratório então?” “Ah, o laboratório não funciona.” “E a biblioteca?” 
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“Ah, a biblioteca está com não sei que problema.” Sabe? Você fi ca bar-
rado. Você não consegue fazer nada e não consegue aplicar o seu projeto 
direito. Eu acho que, se os próprios professores tivessem vontade de fazer 
algum projeto, ou alguma coisa assim legal, a coisa fl uiria. (Estudante de 
Biologia)
As análises dos licenciandos em relação à sua experiência no estágio tra-
zem elementos para a compreensão das difíceis relações entre universidade 
e escola no desenvolvimento dessa atividade curricular, e ao mesmo tempo 
oferecem referências para que o estágio possa tornar-se um momento 
favorável ao aprendizado profi ssional. As falas sugerem a necessidade de 
se estabelecer uma relação que vá além do formalismo, do preenchimento 
burocrático de fi chas e relatórios, pautando-se pelo conhecimento mútuo 
entre as instituições, como base para o diálogo e a compreensão do papel 
do estagiário no espaço escolar.  
Ao discutir as tensões nas relações entre a universidade e as escolas, 
campo de experiência na formação profi ssional, Zeichner (2010) destaca 
a necessidade de superar a falta de conexão entre os cursos de formação e 
o campo da prática, que se observa nos modelos tradicionais de formação:
Esses esforços envolvem uma mudança na epistemologia da formação do 
professor, que passa de uma situação em que o conhecimento acadêmico é 
visto como a fonte legítima do conhecimento sobre o ensino para outra em 
que diferentes aspectos do saber que existe nas escolas e nas comunidades 
são incorporados à formação de professores e coexistem num plano mais 
igualitário com o conhecimento acadêmico. (Zeichner, 2010: 493)
O autor propõe o conceito de terceiro espaço para referir-se a esses espa-
ços híbridos de formação de professores, que promovam o encontro de pro-
fessores de ensino superior e da educação básica em situações formativas 
nas quais os conhecimentos práticos e acadêmicos poderiam se relacionar 
de forma menos hierárquica e mais equilibrada, favorecendo a integração 
entre saberes de diferentes fontes e o desenvolvimento de novos conheci-
mentos. Zeichner destaca o potencial transformador desses espaços e as 
oportunidades de aprendizagem proporcionadas aos professores em for-
mação. Os dados analisados neste estudo convergem para as conclusões do 
autor, quando aponta a necessidade de repensar as formas de relação entre 
universidade e escolas da educação básica, buscando a criação de práticas 
de aproximação e inserção dos estudantes no universo escolar por meio de 
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experiências cuidadosamente planejadas, supervisionadas e coordenadas 
com os estudos na universidade.  
As respostas dos estudantes, ao discutirem os pontos altos do curso, con-
fi rmam esta posição. Além do estágio, as atividades curriculares apontadas 
pelos alunos como particularmente importantes na sua formação são pes-
quisa, elaboração dos trabalhos de conclusão de curso, monitoria, projetos 
de extensão e, também, algumas iniciativas que aproximam os licenciandos 
do campo profi ssional, favorecendo sua inserção em escolas públicas ainda 
durante a formação. São, portanto, atividades que possibilitam a mobili-
zação dos diferentes conhecimentos discutidos nos cursos, em situações 
orientadas e acompanhadas pelos professores. As falas a seguir ilustram 
esta posição:
O que foi mais importante na minha trajetória também foi a possibi-
lidade de trabalhar com projeto de pesquisa, extensão principalmente, e 
monitoria, muito mais do que a própria experiência curricular do bacha-
relado e da licenciatura. (Estudante do curso de Letras)
Os estudantes referem-se à monitoria como uma atividade especial-
mente contributiva à sua formação: 
Então eu fi z Monitoria, na matéria de História da Educação, e isso me 
favoreceu muito porque eu tive essa relação professor e aluno. Sentar com 
os alunos, explicar e entender, entender o que ele entendeu, ir conversar, 
“oh, tem esse ponto de vista”. Então fazer uma discussão. Eu acho que isso 
fez eu ter outro olhar, não como uma aluna da universidade, mas como 
uma professora mesmo, auxiliando como professora. (Estudante do curso 
de Pedagogia)
No meu caso em especial, a monitoria me proporciona pouco mais do 
que a prática de ensino, no sentido de que eu sou chamado mais a parti-
cipar, com o planejamento mesmo em si. Sinto-me mais um professor do 
que no estágio, digamos assim. (Estudante do curso de História)
Os depoimentos acima indicam um aspecto fundamental favorecido nas 
atividades de monitoria – sentir-se professor –, ou seja, o licenciando tem a 
oportunidade de ter experiências que constituem o repertório do ‘saber fazer’ 
de um professor, no qual estão incluídos conhecimentos, valores, habilida-
des, modos de percepção e de compreensão da relação professor-aluno. A 
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atividade de monitoria funciona como um processo que proporciona a aqui-
sição dos saberes próprios da docência e o papel do formador nesta situação 
colabora para a constituição da profi ssionalidade do futuro professor.
De maneira geral, a análise dos licenciandos sobre a própria formação 
aponta para a importância de atividades que permitem a mobilização de 
conhecimentos dos diferentes componentes curriculares, em situações que 
aproximam o aluno das condições concretas e do ambiente de trabalho 
docente, tornando possível um duplo movimento: a vivência da prática 
permite uma apropriação mais refl exiva dos conteúdos trabalhados na 
universidade, ao mesmo tempo em que os conhecimentos teóricos discu-
tidos no curso favorecem uma análise crítica sobre as práticas vivenciadas 
ou observadas.
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Se o ingresso no curso de licenciatura é orientado por experiências, cren-
ças e concepções sobre a docência construídas durante a escolarização 
básica, destacando-se a infl uência exercida por mestres-modelo que foram 
capazes de encantar os alunos pelo conhecimento do seu campo de estudo, 
os dados indicam que o curso de licenciatura pode ser também um espaço 
importante de identifi cação profi ssional, mesmo para aqueles que inicial-
mente não tinham esse objetivo. 
As análises dos diferentes cursos permitem identifi car elementos que 
contribuem para consolidar uma opção pela docência e, por outro lado, 
práticas que afastam os alunos da profi ssão. Esses aspectos estão relaciona-
dos à forma de organização curricular dos cursos, à importância atribuída 
aos diferentes componentes curriculares, à ação dos formadores, às pos-
sibilidades de desenvolver atividades de pesquisa, extensão ou monitoria 
proporcionadas pelos cursos. 
O preparo do formador para ensinar, expresso em aulas organizadas, 
com coerência entre o proposto e o realizado, evidenciando domínio do 
conteúdo e habilidade para favorecer o aprendizado do aluno e utilizando 
uma sistemática de avaliação condizente com o trabalho da disciplina, não 
é um aspecto apenas de valorização e reconhecimento por parte dos alu-
nos, mas sim fonte de referência. E a capacidade demonstrada pelo forma-
dor para articular teoria e prática, de forma que as proposições teóricas, via 
de regra mais recorrentes na formação acadêmica, alcancem maior signi-
fi cado na sua interface com a prática docente, é compreendida pelos estu-
dantes como essencial para a constituição da profi ssionalidade docente.
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Outro aspecto importante na formação, capaz de favorecer a identifi ca-
ção profi ssional, são as experiências de observação ou vivência de práticas 
bem sucedidas, ou seja, experiências que indicam possibilidades de sucesso 
profi ssional. Quando o curso oferece oportunidades de práticas curricula-
res que permitem a vivência destas situações em atividades organizadas e 
orientadas, como a participação em projetos de extensão que favoreçam a 
inserção do aluno em escolas, atividades de iniciação científi ca e pesquisa 
envolvendo o conhecimento da realidade escolar, experiências de monito-
ria nas quais os alunos podem exercer funções docentes, tais práticas con-
tribuem decisivamente para a aproximação e identifi cação com a docência.
O estágio supervisionado é reconhecido pelos alunos como um compo-
nente curricular de fundamental importância e deveria ser o espaço por 
excelência para proporcionar esta inserção na docência. A forma como 
esta atividade é organizada nos cursos, a orientação de estágio e a exis-
tência de momentos para refl exão sobre as práticas observadas são fatores 
defi nidores do papel exercido pelo estágio na formação dos professores. 
Apesar de alguns relatos de experiências bem sucedidas, na maioria dos 
cursos investigados o estágio é citado como uma fonte de observação de 
práticas e posturas inadequadas de professores e alunos, trazendo para o 
licenciando medo e insegurança quanto ao seu ingresso no universo esco-
lar. Em alguns depoimentos observa-se que tem sido causa de afastamento 
da profi ssão. 
Essa situação é corroborada por Gatti (2009), quando diz que os está-
gios nas licenciaturas são um ponto crítico na formação dos professores. 
Segundo a autora, na grande maioria dos cursos não existem projetos insti-
tucionais de estágio articulados às redes de ensino, e as atividades limitam-
-se a simples observação de aulas, geralmente sem acompanhamento de 
um supervisor. 
Considerando o conjunto dos dados, pode-se concluir que os licencian-
dos, de maneira geral, aprovam seus cursos de licenciatura. Apesar de um 
olhar crítico sobre a fragmentação dos currículos, a falta de articulação 
entre os conhecimentos específi cos e as questões da prática pedagógica, 
assim como as experiências do estágio, os resultados indicam que os alunos 
valorizam o curso e os conhecimentos nele discutidos, percebidos como 
elementos de afi rmação e legitimação profi ssional. E quando questiona-
dos se se sentem preparados para o exercício da docência, observou-se um 
desconforto nos grupos, as respostas não foram imediatas, silenciaram por 
alguns segundos e relativizaram a resposta: sim e não. O depoimento de 
uma estudante de Pedagogia retrata essa ponderação:
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Eu acho que eu não tô preparada, mas ao mesmo tempo, eu tô pre-
parada pra me preparar. Porque eu sei que, se a escola tiver um corpo 
docente bom, um ajuda o outro. Então você tem que estar preparada pra 
chegar com humildade, querendo aprender, tanto quanto os alunos. Se 
mostrando dessa forma, aí você tem o seu caminho aberto, sempre vai ter 
uma alma boa que vai te ajudar. Eu vejo a formação como uma grande 
avenida e cada matéria fosse uma casinha. Então, a gente passa nessa 
avenida e olha todas elas. Na hora da difi culdade, quando a gente tiver 
na escola, a gente vai lembrar. Aquela casinha é de tal coisa, vou ter que 
entrar lá. A gente sabe o caminho, acho que a gente aprendeu muito a 
saber o caminho, onde buscar. (Estudante do curso de Pedagogia)
Essa atitude aberta a novas aprendizagens, saber onde buscar o que for 
preciso, deixa uma perspectiva muito positiva sobre o papel dos cursos de 
licenciatura no desenvolvimento da profi ssionalidade docente. Oxalá esta 
seja uma diretriz assumida pelos cursos de formação inicial.
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ABSTRACT: Th is paper discusses research data that aimed at to analyse the role of 
teacher education practices in the constitution of professionality of prospective teach-
ers. Th e theoretical framework includes the perspective of authors such as Roldão 
(2005, 2007), Imbernón, (2001), Ramalho, Nunez and Gauthier (2004) that address 
the concept of professionality and Zeichner (2010) who argues in favor of a close 
approach between university and school. Th e methodological approach included 
13 discussion groups, and a questionnaire to all participants. Th e research subjects 
were students enrolled in the last periods of undergraduate courses in Education, 
Literature, History, Mathematics and Biology in seven higher education institutions 
located in diff erent regions of Brazil, in 2010. Data collected disclosed the important 
role of teacher educator in the students´ identifi cation with teaching and the impor-
tance of curricular activities which are organized and well prepared to approach the 
students to the school reality, such as, involvement in extension projects, monitoring 
and research activities.
KEYWORDS: teaching professionality, prospective teacher education, teacher educator. 
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